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faculdades mentães e se curara inteiramente desão que come-. 

Cara à “expelir lombrigas, 

O meu doentinho, ao exame externo, apresentava grande é 

pallidez amarellada da pelle, pulso cheio, andar vacillante, 

olhar sem expressão; emquanto aos olhos existia uma my- 

deiase pronunciada, nenhum augmento da tensão intra-ocular, 
nenhum outro qualquer phenomeno digno de menção. : 

Procedêndo ao êxame ophthalmoscopico, depois de reconhe- 

cer que a funeção visual, se não abolida, estava comtudo profun- 

damente perturbada, encontrei excessiva pallidez dos vasos : 

retinianos, sobretudo as veias, e mais pallida ainda, que a, 

retina a papilla do nervo optico. . 

Com uma certa doença de retina, poderia até. certo ponto 

comparar-se (não digo confundir-se) a afiecção em questão: 

refito-me à retinite leucemica; faltavam porém as pequenas 

manchas irregulares na região da mancha amarelia, sympto- 

mas que, com os acima apontados, nos auctorisam O dlisghostico 

da retinite ligada á leucocytemia. * 

Em conformidade pois com o resultado do exame a que 

procedi e das informações fórnecidas pela familia, receitei 

umas pilulas de calomelanos e santonina, pedindo ao pae 

do doente me desse parte da cura quando esta se; tivesse 

atcançado. ' 

“Não era decorrido um mez é eu recebia uma carta em que 

se me abnunciava O completo restabelecimento da visão. 

Do ENOPTHAMO, peio Dr. Talko — Segundo este auctor, a 

retracção do globo ocular dá-se nas seguintes circumstancias. 

1.º No micropthalmo, adquirido ou congenito, quando o | 

involucro da orbita não seja anormal; 

2. Após certas doenças graves, jâmais à cholera-morbus, nos 

velhos depois da retracção rapida e continua do tecido gorduroso
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da orbita. ( Hinly addiciona a consumpção e às disorásida 

graves); 

3.º Em seguida às adherencias inflammatorias entre o olho é 
as paredes da orbita; 

4.º Nos casos em que um neoplasma ermpurra o olhy de 

diante para traz ; 

5. Após certcs traumatismos; 

ga A tracção do globo ocular observada sobretudo nas 

pessoas hypnotisadas. O autor a explica admittindo uma paresia 

oi um espasmo das fibras musculares, lesão do globo e das 

palpebras ; 

7:2 Observa-se à retracção do globo nos auimaes, principal- 

mente nos herbivoros em que ella se dá mediante 0 musculo 

retractor destinado à recolher o globo ociúlar na orbita quando 

O animal come tendo a cabeça baixa; 

8º Tordym já em 1788 observou um enophthalmo derivado x 

de forte hemicrania. — (Bollettino docul. Agosto 1882, 

Archivo Ophtalmotherupico de Lisboa.) 

O MeTRODO gvroneRyIco ( National Med. R.;— Lista das 

molestias em que se tem empregado com vantagem esse 

methodo: Uriicaria. Solução saturada de sulfato acido. de 
“sodio, injectado directamente nas partes doentes. — Hemop- 

tysia, Acido esclerotinico, em vez d'ergotina, 5 % em injecções 

no pescoço ou.nos braços. — Tumor. Injecção na substancia - 

do tumor; pouco antes de se operal-o, de 2 1/2 centigrs. de 

morphina e 1 12 milligr. de atropina. — Envenenamento 

pelá echloróformio, injecção de méio milligr. de digitalina, 

seguida, uma hora depois, de outra da mesma dóse de atropina. 

— Eri Wsipela. 8 a 10 injecções em torno da. parte doente, “de 

acido phenico em solução de 3 %. O acido salícylico tem às 

mésmas propriedades. — Carcinoma. O acido ácético, mis- 

turado com ni agua (3 % 3 dá bom resultados, fazendo contratir-


